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Antes de falar da derrota, é im-
perativo conhecer os motivos
que permitiram a Berlusconi

ganhar as eleições, transformando-as,
quase, em um plebiscito pessoal; é pre-
ciso avaliar os elementos socio-políti-
co que, gradualmente, transformaram
a chamada “Casa das Liberades”  e o
partido Forza Italia no principal polo
de referência política para o eleitorado
italiano nestas últimas eleições.

Um argumento interessante: Berlus-
coni conseguiu sugar preciosos votos
dos seus aliados, nomeadamente: os
pós-fascistas de Alleanza Nazionale (os
chamados fascistas democrátas), os
neo-fascistas de Fiamma Tricolore e os
separatistas Liga do Norte de Ugo
Bossi (freqüentemente apontado como
a vertente moderada do racista
austriaco Heider) e, assim, construir
uma maioria pessoal e de seu partido
(Forza Italia) dentro do “chapão” de

centro-direita, que ficaria imune às
chantagens ou possíveis dissidências
das formações menores.

Durante os últimos vinte anos, as
mudanças no tecido social além, de se
multiplicarem, ficaram cada vez mais
aceleradas e, quem promoveu e dirigiu
este processo foi a direita e, em parte,
o Vaticano, com o Papa Karol Wojtyla,
determinando uma cultura conserva-
dora e provinciana.

Assim, estas mudanças permitiam
a afirmação de um projeto moraliza-
dor da “família italiana cristã”, que,
por outro lado, abusava com o moder-
nismo consumista; conseqüentemente
a idéia do “lucro possível e para todos”
enterrava o Estado Social, abrindo es-
paço às fórmulas do toyotismo que, com
a flexibilização e a temporização, con-
seguiram hibernar a história e o po-
tencial de luta do principal movimen-
to popular europeu.

O absurdo é que a implementação da
cultura conservadora se deu mesmo
durante o qüinqüênio em que o centro-
esquerda e, em particular, os democrá-
ticos de esquerda (ex-PCI) promoveram
o chamado processo de transformação
e de transição da esquerda clássica
para a dita esquerda moderna.

Um processo que se realiza quando
os governos de Prodi e de D’Alema con-
seguem recolocar a Itália na União
Européia, desfilar ao lado de Clinton e
Tony Blair e, até, engajar-se na guerra
contra a Iugoslávia, que sempre foi um
objetivo da direita.

Um grande laboratório político

Falando especificamente da vitória
de Berlusconi, vale a pena lembrar que
quem lutou para introduzir o sistema
eleitoral majoritário foi o próprio
D’Alema, cujo contraditório com
Berlusconi era, apenas, sobre o desdo-

O laboratório neoliberal funcionou:
a esquerda caiu até o limite histórico

Heitor de Figueredo

O desastre político
da Terceira Via de-
terminou a volta da
direita ao poder com
Berlusconi, neo-fas-
cistas, separatistas

e integralistas

O desastre eleitoral da �Uliveira� e da dita �transição modernista da
esquerda italiana� é uma lição política para aqueles que � como o
professor Cristovam Buarque, Garotinho e Ciro Gomes �  exportaram,
para os trópicos, a experiência do centro-esquerda italiana, para ludibri-
ar as maiorias de seus partidos e promover a inserção de um novo cen-
tro-esquerda no projeto neoliberal.

Olhe, assim vamos para
     um novo fascismo!!!

Não amolas! Isso passa!
Vamos reconstruir o país!

Estou cheio de esperanças!

Silvio Berlusconi
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bramento presidencialista. Também
foram Prodi e D’Alema que, para ga-
rantir a “governabilidade e a susten-
tação do grande empresariado”, intro-
duziram “todas” as reformas apontadas
pelo neoliberalismo.

Mesmo assim, Berlusconi e seu im-
pério de mass-média (três redes de te-
levisão, a principal editora de jornais,
revistas e livros, um banco financeiro,
uma seguradora, além de vários bi-
lhões de dólares em propriedades) con-
tinuava chamando os líderes da Ter-
ceira Via de “comunistas, autoritários,
tardo-estalinistas, etc”. E a maioria do
povo italiano gostou, de forma que, nas
eleições européias e, depois, nas admi-
nistrativas de 2000, começou a votar
para Berlusconi, que, pessoalmente,
conseguiu exercer sobre as mulheres
(trabalhadora, de classe média e, até,
as intelectuais que já foram feminis-
tas) o antigo fascínio do “macho italia-
no bem sucedido”.

Alguns cientistas políticos lembram
que foi o mesmo fascínio com o qual o
fascista Mussolini, em 1924, encantou
a maioria das mulheres italianas!!!

Um anti-democrático que é popular

Porém, Berlusconi — à diferença de
Mussolini e da lógica do fascismo — e
um produto anti-democrático que a
própria democracia gerou, não se tra-
ta de uma contradição — na Espanha
há uma situação parecida com o con-
servador José Maria Aznar do PP —
mas sim, da própria vertente da lógica
neoliberal que, após a fase do social-
liberalismo, opta pelo populismo-libe-
ral, com a volta ao poder de um bloco
conservador de centro direita.

Na Espanha, temos uma situação
parecida com o conservador José Ma-
ria Aznar do PP, na França e na Belgica
pode acontecer o mesmo. Afinal, os go-
vernos de centro-esquerda que os DS
formaram na Itália com a chamada
Terceira Via, nada construíram de al-
ternativo, apenas inplementaram, na
sociedade, as reformas privatizantes
do Estado, os princípios do toyotismo,
a hegemonia do mercado e o aprimora-
mento do lucro capitalista com a intro-
dução da new economy.

A única façanha de D’Alema, Veltroni
e Fassino foi de ter conseguido acabar
com o movimento popular, desmobilizar
o movimento sindical e confundir a cha-
mada “sociedade progressista”, que
nem com o apelo para o “voto útil” evi-
tou o desastre eleitoral. Novamente, o
laboratório político do capital funcio-
nou, criando a imagem de um novo
Berlusconi com “governabilidade”.    n

Mássimo D’Alema

(ex-primeiro-ministro e líder dos DS)

Nossa oposição será
Não-Antagonista

«Após a derrota, a questão de construir uma possível e nova
liderança para disputar no centro-esquerda o lugar de Rutelli
não tem sentido. Mas, por falar em futuro da oposição, deve-
mos, sim, procurar um modelo diferente para a oposição sem
sermos intransigentes e severos, conforme propõe o derrotado
Rutelli. Diria uma oposição não antagonista, não primitiva, que saiba levar em conta o desafio com
a direita, no que diz respeito a modernização e a inovação do país.

Por outro lado, é importante entender que a vitória de Berlusconi, afinal, não é uma ameaça para
a democracia e, portanto, não deve ser considerado um acontecimento traumático.

A Casa das Liberdades ganhou por uma pequena percentagem de votos, mas isto acontece nos
países democráticos».                                                                                                                   n

Luigi Pintor

(Ex-diretor do jornal Il Manifesto)

Estamos muito mal!
«Vejam só Massimo D�Alema que � no lugar de desculpar-

se e, como se nada tivesse acontecido � já se apresenta can-
didato á direção do partido (DS). Na região Emília, o secretário
dos DS, Zani convida, justamente, os membros da direção na-
cional dos DS a afastarem-se, entretanto, ele, que perdeu es-
trondosamente na famosa região vermelha da Emília, não quer
dar o exemplo.  Afinal, o que vocês querem? Colocar panos
quentes sobre o que aconteceu? Sou bastante velho para sa-
ber que as lógicas de partido impõem, antes de tudo, uma
autodefesa. Mas, se vocês acreditam mesmo nesta autodefesa e acham que poderemos continuar
como se nada aconteceu, então, estamos muito mal.

Com estas premissas, se não conseguimos decifrar que tipo de cenário político teremos pela
frente e, se não encaramos a verdade por ter medo dela, então não haverá retomada e, tampouco,
uma oposição como ainda lembramos vagamente.»                                                                   n

Fausto Bertinotti

(secretário nacional de Rifondazione Comunista)

Os DS encorajaram a
flexibilização do trabalho
«É necessário lembrar que Rifondazione Comunista, não apre-

sentando candidato para a Câmara, ofereceu mais de 40 depu-
tados ao centro-esquerda, de forma que as crítica do diretor de
cinema Nanni Moretti e dos DS não tem sentido. Mas é preci-
so que Moretti  refresque sua memória, afinal, quem quis par-
ticipar da guerra em Kossovo se não os DS? Quem foi contra
além de Rifondazione? Quem ofereceu financiamentos aos empresários das escolas particulares e
quem defendeu o melhoramento do ensino público? Quem apoiou e encorajou a flexibilização do
trabalho e quem fez uma serrada oposição? Os DS ou Rifondazione Comunista?

Nani Moretti não responde, comportando-se como muitos intelectuais ligados aos DS e em geral
deste centro-esquerda, que tiveram uma reação de regime totalitário apontando, Rifondazione
Comunista como o demônio da esquerda responsável pela derrota da coalizão dos DS. Enfim, além
de ter feito ganhar a direita são até arrogantes!!!».                                                                        n
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Àesquerda, o Partido de Refun-
dação Comunista, que nascera
em 1991, quando o PCI tornou-

se DS, apoiava, de fora, a coligação. O
PRC formara-se com operários, estu-
dantes, intelectuais das diferentes ten-
dências da esquerda  que se negaram a
cessar a luta anti-capitalista.

Por sua parte, o DS — que já havia
abandonado o conceito de socialismo,
optando pelos “valores universais da
democracia burguesa” — prometia ape-
nas as melhorias sociais. Mas, aquela
vitória foi, ainda mais, completa por
coroar o fim de seis meses do primeiro
governo de Berlusconi, desorganizado
por mobilizações de massas contra as
privatizações, os cortes sociais, a des-
truição das leis trabalhistas.

O milagre de Prodi

Romano Prodi, administrador de
empresas estatais, assumiu a chefia do
ministério num momento em que o país
vivia grave crise econômica, agravada
pela proximidade da união monetária
européia (Euro). Em menos de dois
anos, saneou as finanças públicas, do-
brou a inflação, relançou as exporta-
ções, permitiu que a Itália “entrasse
na Europa” de cabeça erguida!

Mas, para isso, Prodi comprimiu sa-
lários, cortou investimentos, suspen-
deu gastos, privatizou bens públicos,
causando graves “seqüelas sociais”.

As reformas neoliberais queridas
pelo capital vieram logo, e as que o povo
exigia e pelas quais votou ficaram  boas
promessas!

Este governo de centro-esquerda de-
pendia do apoio do PRC — com 9% dos
votos em 96 — que, após exigir inutil-
mente mudanças de orientação progra-
máticas, retirou à Prodi seu apoio no
Parlamento. Para ficar no governo,

Mario Tronti

(teórico marxista e cientista político)

Reconstruir o
grupo dirigente

A esquerda pós-PCI nunca soube assumir as
responsabilidades da transição e do processo
de mudança do sujeito político que ela repre-
sentava. A função de exercer o governo � mais
justo seria dizer de gerenciar a administração
do governo � logo engoliu a função de dire-
ção política. Hoje, a função de um governo de
esquerda não deve ser descartada, mas sim
repensada. Pois, o ponto principal seria como
gerenciar todos os interesses da nação a partir
do ponto de vista da esquerda. Na prática, se
não conseguimos redistribuir riqueza e poder
não há governo de esquerda e tampouco es-
querda de governo, por isso, nós tivemos, ape-
nas uma coalizão de centro-esquerda, por isso
a primeira coisa a fazer, hoje, é reconstruir o
grupo dirigente com uma direção política dife-
rente da que traça o líder solitário».                n

Giorgio Mele

(Esquerda dos DS)

Berlusconi  e os
fascistas no poder
«Estamos diante de uma crise profunda de

forma que, agora, se coloca o problema da pró-
pria sobrevivência política e da função históri-
ca da esquerda. Devemos fazer um balanço de
nossos erros cometidos nestes cinco anos;
avaliar a queda de Prodi e a participação na
guerra dos Balcãs.

O confronto deve ser amplo porque, nestes
últimos dez anos, os eleitores, diante da crise
da primeira república, por duas vezes, abriram
as portas do governo a Berlusconi e aos fas-
cistas, encerrando o ciclo do centro-esquerda.
Se, depois, consideramos que, na última fase
da campanha eleitoral, a esquerda parecia mais
moderada que o próprio Rutelli, é fácil explicar
a queda até o mínimo histórico.

Acredito na necessidade de uma reformu-
lação da esquerda porque, se não recuperare-
mos seu papel histórico, também, o centro-
esquerda não tem futuro.»                             n

A derrota da esquerda
como a direita gosta

Gregório Maestri

Da Prodi a D’Alema,  o ensaio do social-neoliberalismo

Itália: Abril de 1996. Fato histórico. Uma coligação de centro-esquerda, lide-
rada pelos DS (ex-comunistas do PCI, que, na época, tinham 32% do eleito-
rado) vence as eleições nacionais, depois de passar 50 anos à margem da
gestão do Estado, devido ao veto dos EUA, da Igreja e do empresariado.

Em breve iremos
trocar você por

           um robô!!!

E você vai fazer o quê?
Encher-me o saco lá
                  em casa?
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Cossuta sai da Refundação e criou o
Partido dos Comunistas Italianos.

D´Alema substituiu Prodi. Era o pri-
meiro ex-comunista a governar a Itá-
lia e, em vez de corrigir, aprofundou a
linha Prodi, juntando-se a Clinton,
Blair e Schroeder na Terceira Via: neo-
liberalismo com cara social-democrata.

Ele transformou a Itália na campeã
das privatizações; dos cortes sociais;
da liquidação da legislação trabalhis-
ta, resultado de décadas de lutas,
dirigidas pelo PCI, a central CGIL, o
PSI e as demais componentes da Es-
querda clas-sista! Comprometeu con-
quistas que orgulhavam a esquerda
italiana: ensino público e laico de qua-
lidade; universidade pública aberta à
população; princípio do Estado republi-
cano indivisível, baseado nos valores
da resistência antifascista.

As escolas particulares e católicas
passaram a ser financiadas pelo Esta-
do. A “autonomia” permitiu gestão em-
presarial das universidades, descom-
prometida com a população. Introdu-
ziu-se o emprego temporário, à margem
dos contratos de trabalho.

Na terra dos emigrantes, aprisionou-
se o trabalhador estrangeiro, sem pa-
péis, em campos de concentração. Sem
poder tocar nas pensões, elas foram
congeladas, não raro, ao nível da po-
breza absoluta.

Viva a morte!

Uma das mais queridas conquistas
da esquerda italiana foi a proibição
constitucional de participação da Itá-
lia em guerra ofensiva. Em 1991, o tí-
mido apoio da Democracia Cristã à
agressão ao Iraque causara comoção
nacional.

Em 1999, com D´Alema, o ataque à
Sérvia, querida por Clinton e pela

Otan, realizou-se com a
participação ativa italia-
na. Somente o PRC fez opo-
sição nas ruas e no Parla-
mento!

À exceção do sindica-
lismo de base, também os
poderosos sindicatos apoi-
aram a reorganização pró-
capitalista, permitindo
que se desse quase sem re-
sistência, mesmo por par-
te de setores tradicional-
mente combativos.

Em poucos anos, a alian-
ça dirigida por D’Alema e
os DS fez mais pelo capita-
lismo do que a Democracia
Cristã em cinqüenta anos
de governo.

Crise moral

Após o fim da interven-
ção no Kossovo, mídia e go-
verno anunciaram, orgulho-
sos, que a Itália participa-
va do clube restrito das na-

na superexploração de imigrantes sem
direitos trabalhistas.

No contexto do ativismo da direita e
do amplo desgosto popular, a aliança
do Ulivo retrocedeu fortemente nas
eleições européias e regionais de 2000,
obrigando D’Alema a demitir-se.

A César o que é de César

Durante a crise de 92, Amato, o novo
capo governamental, cortou na carne os
gastos sociais. Consciente da perda de
apoio, votou leis de redução de impos-
tos (mais favoráveis aos ricos), conce-
deu aumento mísero aos professores,
determinou a gratuidade da assistên-
cia médica aos idosos, única concessão
popular em cinco anos de governo!

Para demonstrar que os direitos re-
ligiosos procediam aos civis e que as
prerrogativas do capital sobrepunham-
se as dos cidadãos, financiou o Ano
Santo, dificultou o Word Gay Pride
2000, impediu que as asseguradoras
fossem multadas por formarem cartéis.

A conta foi salgada. Em 2001, Silvio
Berlusconi apresentou-se à população
que o execrara, seis anos antes, à cabe-
ça da aliança “A Casa das Liberdades”,
formada por seu partido privado —
Forza Itália —; pela Aliança Nacional
de Fini, (neofascistas reconvertidos em
direita constitucional); pela Liga Nor-
te de Bossi, racista e separatista, e por
alguns filhotes da antiga Democracia
Cristã (Casini e Buttiglione, que, em
1990 implodiu sob o peso da corrupção.
Apesar disso, Berlusconi ganhou!      n

Duas semanas após a derrota nas legislativas, o centro-esquerda italiano passou o teste da
segunda volta das municipais, vencendo em Roma, Nápoles e Turim. A coligação Oliveira
mantém a supremacia no poder regional, ganhando 10 das 19 capitais de província em jogo.
Quanto a Silvio Berlusconi, que se envolveu pessoalmente na campanha, falha o objetivo de
concentrar todos os escalões de poder.
Em Roma, Walter Veltroni, antigo vice-primeiro-ministro e líder dos Democratas de Esquerda,
foi eleito por 52,2 por cento dos votos, contra 47,8 de Antonio Tajani, ex-porta-voz de Berlusconi.
Em Turim, a cidade da FIAT, o candidato da esquerda, Sergio Chiamparino, obteve 52,8 por
cento contra 47,2 do candidato da direita, Roberto Rosso. Em Nápoles, Rosa Russo Jervolino,
antiga ministra do Interior e democrata-cristã de esquerda, foi eleita com 52,9 por cento con-
tra 47,1 do candidato da direita, Antonio Martuciello.

Prêmio de consolação para o centro-esquerda

Vitória nas eleições municipais
de Roma, Turim e Nápoles

ções ricas que decidem a sorte do mun-
do. O abandono dos valores tradicionais
do trabalho e solidariedade pelos do
sucesso e lucro permitiu que visões ir-
racionais de mundo emergissem e do-
minassem a sociedade italiana.

No contexto da confusão, causada por
esquerda governamental que nada con-
cedia à população, e tudo cedia ao capi-
tal e à Igreja, para comprovar o defini-
tivo abandono do passado laico e socia-
lista, italianos desesperançados e em-
pobrecidos — idosos, aposentados, etc.
— responsabilizaram os imigrantes por
suas misérias e frustrações. A podero-
sa maré xenófoba foi alimentada pela
direita populista e separatista e pelo
pequeno e médio capital, interessados

Massimo D’Alema é o principa resposável da derrota do DS e,
portanto, do centro-esquerda nestes últimos dois anos.  (BBS-ADIA)


